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A 27 de Setembro de 1645"
D. 'João IV visita a praia da

\ Nazaré.
A 11 de Abril de 1685, foi pas

sado alvará a'Anténio Rodrigues,
mestre das obras do templo de
Nossa Senhora da Nazaré, para

.

a construção duma ponte em AI
feizerão.
No século XVII, o mar vinha

A Nazaré não tem história, não bater nos contrafortes da serra

vive do passado; bastá-lhe a ho- da Pederneira, deixando coberta

•................__
toda a parte ocupada pela praia

-d h"I e 0Je., -

Durante todo o século XVIII,
foram, porém. rápidas as trans

formações, e o mar, recuando,

a Bernardo de Passos ��:d�. descoberto a formosa en-

Em 22 de Novembro de 1712,
chegam á, Pederneira, segundo é

tracrção, o rei Rodrigo e o mon

ge Romano, fugidos da desastro
sa batalha de Guadalete, trazen ..

ANT�RO de Quental, .nas
cido a 18 de Abril de

==
184� em Ponta Delga

da (Açores) é, incontestàvel
mente, um dos mais podero
sos génios do nosso pensa
mento literário e filosófico de

/ todo o século XIXI.
Eça de Queiroz, 'num dos

seus ensaios críticos, anali
sando a figura do incompará
vel artista e pensador, escre

v�u; «Eu só conheço um h,o':'
mem, urna excepção, em que
o sumo génio poético se alia
à suma .razão filosófica.: E'
o nosso Antero de Quental.
Nos seus Sonetos exprime esta '.

coisa estranha e rara - as Foirconstituida em Lisboa a Comissão
Exec�tiva do Monumento a Bernardo

dores duma inteligência. Ca- de Passos pelos escritores e publicistas
da soneto é o resumo poético Dr. José Guerreiro Murta, major Mateus

.

fil fi ,\\1oreno e Joaquim A. Nunes.
duma agonia 'osó' ca» � Esta Comissão tomou conhecimento

'

Espírito eminentemente fi- das ofenas de 50ooiff>00 de José Rosa

'd
da Silva, residente no Rio de Janeiro,elosófico, se tivesse naSCIa" de igual quantia de Artur Rodrigues de

eScreveu Bulhão Pato, duzen- Passos, residente em Faro. Ofereceu-se
também para executar gratuitamente

to�: OU trezentos anos atrás, todo o trabalho de modelação d-o mo-

seria um cenobita, talvez fe..' aumento o escultor Raul Xavier, de

I quem o Algarve já possui a estãtua de
tirado nas agruras da monta- D, Francisco Gomes,em Faro, e do bus-

nha, elevando os seus-hinos a to de Atayde de Oliveira, em Loulé.
A Comissão agradece que lhe sejam

Deus, em êxtases místicos. remetidos quaisquer alvitres ou novos

contributos para a Casa do Algarve, Na hornilla papal de domln-

(CONCLUI NA 3.& PAGINA) Largo Trindade Coelho, 9, em LIsboa, go de Pãscoa, Saa'Santidade añr-

_______ ------- -..-•• mon qae a tranqailidade a6 pode
existir par.a 01 homens, pOVOI e

nações, regressando ae à ordem
baseada nOI príncípíce do Evan

gelho e fez VO�OI por que al' vir
tadel criltãl brilhem nai almas,
floreaçam na vida familiar e triun-
fem na socíedade.

.

, ,.

PortuJues,a,
EM 1934, visitou a Nazaré o

escritor inglês M. Th. Ga
� dala, O qual escreveu o se

gumte :
,

.. II .faur quitter maintenant certe ro
mance de la pierre, ou tant de pages
héroíques et romantiques sont écrites,
pour aller, tout pres, jusqu'à Nazareth,
ecouter la chansoneternelle de la mer.»

MONUMENTO

Im lool! Realiza-se a Festa

.da Mãe Soberana

REA.LIZA.-SE hoje, na ímportante vila de Loulé, a tradicional .e
.

pomposa festa em honra de Nossa Senhora da Piedade, que,
eomo-nosanos anteriores, se r�vestirá de extraordinário brilhanti��o.

Loulé estará, portanto, hoje em festa, porque o povo louletano
ê �rente e presta

'

veneração á Mãe ��1'1\'�lll¡'lt';;Soberana.•

, Espectáculo
sempre inédito,
sempre belo, o

da' escalada da
colina, com,o an·

dor da Virgem
da Piedade. pa
droeira da Vila.

São milhar�s
de pessoas ql:1e
neste dia se des
locam a Loulé,
cheias de fé pa
ra, com toda a

devoção, render
o seu cuho á

Virgem que pro
cissionalmente
D.tràvessa as ar

térias da Vila.
r E' um grande
dia para o povo
louletano, pois,
do m ais alto ao

mais humilde,
num preito in-,
confundlvel, á

passagem da Ve·
neranda Imagem
todos se curvam

como que a pe·
dir,lhe uma ben·

ção. Loulé - Imagem de Nossa S�nhora da Piedade
Cumprindo a .

erença tradicional do seu povo, Loulé, cem grande cerimonial, ergue
hinos em louvor da Virgem neste domingo de Pri,mavera.

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)

Par e'-sse

Mundo fora •••

1\

,4 J)()pulaçãv d� S,antv' I,Slê�¡()
- , -

�ed� ¡��,� ,�pq..�o'_: ',YeJef4n,ica

Depois de ama sérle de vil6·
daa - leia cm sete joges -, con

tra a Itãlia, E.ploha, Suíça, Bél-.
gica, França e Alemanha, Porta

gal perdea com a Inglaterra, em

Montreolt no torneio da Taça Eu

ropa, tendo ficado em 2.° lagar.
, E' de notar qae foi o, noaao PoÍl

qae menoa golol, sofreu, até me

noa do qae a Inglaterra.

Por um decreto recente,
mente poblicado, o partido coma:
niata da BIJlívia foi poato tora da
lei e presos 01 .eas dirigentea.
Segando informaçõel de origem
fidedigna, ,o COD;lin(orm eacolhera
• Bolí via para centro das activid.
del comunistas da América do Sal,
eatando preparadal revola�ões na-,

quele país, na Argentina, no Bra

lIil, no Eqaador, no' Chile e no

Paraguay.

As (lIUmas notícias acerca
do cardeal Mindzenty, primu han

garo, pronanciado, cóndenado e

preao por am pretenso crime de
traição, 'dão·no como tranllferido

para ama prisão raasa. Notícias
anteriorea diziam haver falecido
com ama doença de coração, o

que pareçe aeria muito melhor

para o martirizado Cardeal.

Poi descoberta uma canja
ra contra Nehrti, primeiro-miniltro
indiano, conjara da responaahiJi.
dade do. partidol Mahasabah e

R. S. S. S. Dek., qae promoveram
o 8slallinato de Gandhi. Nehr'a
é acusado. de: eltar a tornar-le di-

(CONCLUI NA 3 a PAGINA)

A população �� Ia
boriosá tregu�: .

sia de Sant>() Estêvão
pede a colocação dé
um posto telefónieo
na sua aldeia,

,

Neste moæente,
�

em que a Direcção
Geral dos C. T. T.
faz a montagem de
postos telefónicos, a
preços mais reduzi
dos" a população de
Santo Estê�ão. j9._l.
ga-se no dir e i t o ,

aliás merecido, de
ter um postotelefó
nico na sua �ld,.eia.
Não e�\s:\��4Q ,�li

um médico fl;s,si�t�J;l.o
te, qp'm ,¿aso ¡d�
emergência ai,nda se

perde quase umá
. -hora para, obter ¡os
primeiros socorros,
quando, com Unt �el
lef6n� á mão, q.l;li�.

Largo da Aldeia de Santo Estêvão ze mmutos depois 14
.

.

-:' O doente podesia ser

socorrido. E', incontestávelmente, de grande. ne_c�ssid�de .a coloç.;
ção de um telefone em Santo Estêvão, como de resto em todas '�S
aldeias circunvizinhas, onde ele não existe. P�19 que acab�ll,los ��:

.

por. Santo Estêvão com mais razão ainda,
.
'. ;

Estamos certos que o problema será estudado convementeæenre
e Santa Estêvão em breve verá a sua justa. as,piração realizad!l�

Car��t; de �ortugal (15)

:t>l;l A.NTERO NOBB�'

Vila Franca de Xira, 7 - Detembro- 949 .

VIM koje a Vila Franca par� descansar. Dígo assim, porque
. desta vez não foram motivos proííssionais q ue me trouxe
== ram a este risonho cantinho do sedutor Ribatejo, e sim,
apenas, o desejo ou a necessidade de me distrair das preocupa..

ções quotidianas, assistindo à desta brava».
.Em certos meios parece considerar-se, ainda hoje, como CElIo

racterística' dominante dos gostos e predilecções de todps os

bons tradic;ionalistas portugueses; o amor do f�do e dos toir9S�,
Pois eu, que sou tradicionalista desde que me conheço, não gqs;
to do jado (entenda·se: só não gosto do fado - fado das velhas
alfurjas da Mourada e dos modernos «retiros·:. alfacinhas ou dos
salões dos «Marialvas» antigos e contemporâneos, que nada teni
que ver, por exemplo, com o belo fado canção de Coim,bra pU:
com os não menos belos fados - canções que a voz maravilhosa
de Maria Teresa de Noronha celebrizou, em Paris e depois entre

nós, n,ão há muito ainda!), a desp'eito de uns artiguelhos laada.
tórios da pseudo - «canção nacionah, que os meus quinie ano�
balbuciantes publicaram há bastantes anos num, jornal alg�rvio.
Não gosto do fado, mas gosto de tqiros! E, digam lá o que dis.
serem os humanitaristas de agora ou de há vinte ou trinta anos
=- todos, aliáS, seguindo os velhos figurinos éticos do .século
p�ssado -, o espectáculo' tauromáquico tem beleza e tem, so.
bretudo, arte, heroismo e nobrêza! Porque, além do mais, a

ve�dade é·que, enquanto no «redondeh o homem tem que po's.
suir ,bravura e valentia, no futebol, por exemplo, basta·lhe tet
vigor físico e '. habilidade: e entre um «bravo» ou um «valen
te" e um simples «habilidoso» .••

Gosto de touradas e foi, já o disse, à procura de eSol e Tais
ros", que hoje vim até Vila Franca. Esta carta, porém, bem po
deria intitular-se de «Chuva e Bezerros», porque, afinal, a tau ..

rada foJ uma simples bezerrada (e bem interessante, apesa,r da
tudo!) e ... tem chovido «que Deus a dá», todo o santo dia: não
houve Sol, não houv� Toiros e nem sequer houve ••• mulheres
na praça e nas ruas desta pitoresca vila; não houve desta bra.
va», no fim de contas, porque espectáculo tauromáquico sem mu.
lheres na assistência, aqui ou em qualquer outra parte, também
o não é de verdade! E terei de me contentar, para escrever
esta carta com certa aproximação da que idealizei, em relembrar,
a uma mesa de «A Brazileira", em frente de um copo de «ama
rela" - há que respeitar os hábitos tradicionais do sitio e do
dia .•. -, a última espera de toiros a que assisti ..•
••••• o •••••••••••

•

•••••••••••••••••••••••••
_••••••• � ••••••••••••

Mas já que falei de mulheres, deixe-se-me dizer, antes de

(CONTINUA NA 3.' PÁGINA)

..



POVO :ALGA�VJ:O

Prosas Românticas
.

.

ECOS Jogos Florais da Páscoa
em Loulé

DO CINEMA
,

.
' .'

caso sentimentalExcerptos de Cartas de Amor

Aniversáriol
« •••A caminho deste exílio,

onde tudo contrasta com o nosso

querido Algarve, no elima, na

vege�ação, na gente, enfim, no

ambiente de conjunto, choro a

nossa separacão e a Província
onde nos vim¿s pela primeira vet
� onde .0 meu coração jovem e

tnexperiente bateu, ou melhor,
aprendeu a bater de amor•.A
vida, afinal, não passa de Uma
série de desilusões, de uma cadeia

·

de desenganos. Quando julga
vamos, ou antes, criamos julgar
que ela nos sorria, eis que nos

atraiçoa ••• »
-

« ••• Quando ainda te não co

nhecia, coisa estranha, gostava
de te ver sorrir ••• de-te ver ale
gre... Não.sabia quem eras e
só constatava que me olhavas de
um modo muito especial, diferen
te das outras pessoas e então fan.
tasiei que gostadas de mim,
QuandQ te via, os meus olhos
eram teus. E os olhos, ditem os

entendidos, são o espelho da al
ma. Mas foi só ao fim de mui
tos dias que os nossos olhos co

meçaram a ver-se verdadeira
mente e que tu me falaste ••. »

pela cópia
Aelemar Saueelra

Fazein an�s:
Hoje-D. Virgínia Maria.Barão Con

ceição e D. Maria Manuela Marques
Costa. .

Em 24-Sr. Dr. Claudino Pinhol.
J Em 25 -D. Maria João Soares Mil
-Homens Diniz, D. Maria Ferreira Trin
dade, Mie. Célia Monteiro Sisenando
Baptista e srs. Abel Augusto Pires e

Ma'nuel da Rocha Santos Prado.
Em 26-D. Albina Matos Conceição.
Em 27-Srs. Doutor António de Oli

veira Salazar, Francisco António Ra
mos e menina Margarida Maria Pinto
de Oliveira.
Em 28-D. Maria José Santos de Oli

veira e Mie. Maria Amélia da Silva
Martins.

.

Em 29-D. Germana Correia Ne�es
Brás.

Conforme estava projectada, a

sellão solene dedicada aOI Jogos /

Florais da Páscoa, em Loulé, cele
brados sob O patrocínio da «Re
vista Algarviu, teve lugar pelai
22 horas do passado dia 9 do cor

rente, nil salas do Ateneu Comer
cial daquela progressiva vila, cons
tituindo um acontecíæento cultu
ral e mundano digno de reglsto,
e tradaalndo-se num incontesthel
êxito para os organizadores desse
certame poético.
A. salas dessa preltigiosa agre

miação ficaram repletas de gente,
vende-se entre a '.sliltência mui
t.. senhoras da melhor sociedade
'local e os mais representativos ele
mentos do progrellivo concelho

algarvio.
Constituiram .

a Comissão de
Honra os srs. presidente da Câ
mara Municipal de Loulé, Dr. Ai
res de Lemos Tavares, Dr. Mauri
cio Serafim Monteiro, Raul Rafael
Pinto e Dr. Mariano da Costa As
censão, tendo I selsão sido aberta
pelo presidente do Ateneu Comer
cial que proferiu algumas breves
palavras alusivas ao acto.
Foram depois lidos os trabalhos

premiados por um juri constituido
peles Dr•. Cândido Guerreiro, Her
nâni de Lencastre e Joaquim de

Magalhãe., qae foi o mantenedor
doa Jogos., .

O.. priœeiros prêmioa ficar,m
em Faro, Loulé e Coimbra, havén,
do menções honrosaa em Loulé e

em Portiœão,
_

O. concorrentes admitidos, em

número superior a trinta, foram
doa mais diversos pontos desta
província e de fora dela.
A' modalidade em prosa: «crõ-

. nica», deliberou o juri não confe
rir prémio, mas sim apenas uma
menção honrosa ao trabalho apre
sentado nell!!a modalidade por um

doente do Sanat6rio da Qainta doa
Vales e por este dedicado à me

m6ria do
_ poeta popular Ant6nio

Aleixo, que também esteve inter
nado no mesmo sanat61io, nu�a
das fases da doença que o vitimou.
Finda a leitura e eseclhtdas a

Rainha e suas Damas, foi servido
um variado copo de 'gua, durante
o qual se fi2;eram alltins brindes.
f.lan�o em notPe doa premiadol
Victor Castel., que teceu o elogio
de Loulé.
Por (Htimo, teve Iugat um ani.

mado baile, que durou até de ma

drugada.

;

de ANNA MAGNANI
ANNA MAGNANI, a granae

trágica italiana que o mnn

do cinematográfico tanto
admira e que em breve voltaremos
a ver em eScnhando pelo cami

nho», que,' em Knocke Ie-Zoute,
lhe trouxe õ prémio mundial de
interpretação feminina de 1949,
tem um caso sentimental na sua

vida. Um romance difícil de par
ticular�zar, pois que ela não gosta
de recordar. A hist6ria conjugal
de Anna Magnani é muito símplee:
era uma rapariga de vinte·cinco
anos quando CaiOU com um homem
um tanto mais velho (o que é muí
to normal). Depóía de perto de
dez anos de vid� em co�um' (du-

Margutta ao vial� ParioH e daqui
à via Amba Aradam.
Em dado momento, diz-se que

Anna estava a tornar-se ciumenta
de seu marido. Mas a questão do
ciume, corp razão ou sem razão,
está na base das desavenças entre
os esposos Alellandrini.
Com bale nele tiveram discus

sões muito vlolentas, Ele não atu
rava as provocações devidas ao

carácter muito vivo de Anna.
Um dia, teve de abandonar a

.sala onde jantava com uns amigos,
devido à intervenção pouco diplo
mática de Magnani; outro dia, em
público, não se conteve sem que
brar sobre a_ mesa uina taça de.

Partidas e Ohela!1I

No gozo de licença, encontra-se em

Cabanas, com sua família, O' nosso con

terrâneo e assinante sr. Virgílio Pires,
empreiteiro de obras públicas, residente
em Lisboa.
-Com sua esposa, vimos nesta cida

de o nosso conterrâneo sr. Engenheiro
José Elesbão Mansinho da Graça, resi-
dente em Lisboa. . I .J

-Com sua esposa, esteve nesta cida
de o nosso prezado assinante sr. João
Amaro Fausto, empregado nos escrito

.

nos da Moagem Louletana, residente
em Loulé. _

-Com sua esposa, esteve nesta cida
de de visita a seus tios o nosso prezado
assinante

.

e conterrâneo sr. Capitão de
Engenharia Armando Firmine dos San
tos, residente ern Lisboa.

-Çom sua espos�, foi em viagem de

rec�el(? ao estrangeiro o sr. Dr. Jorge
Correia.

"

Necrologia

Por ter vindo deturpada a noticia
que demos no nosso último número 50- ,

bre o falecimento do sr. Firmino Din-z,
voltamos novamente a publicá-Ia,
No passado dia Il do corrente, fale.

ceu nesta cidade o sr. Firmino Diniz,
comerciante, natural de Tavira.
O falecido contava 74 anos de idade

e deixa viuva a sr.s D. Firmina de Jesus
Padinha Diniz. Era pai da sr.s D. Faus
ta Diniz Ferre)' e do nosso prezado assi
nante sr. Bernardino Padinha Diniz,
conceituado comerciante da nossa pra-

.

ça, e sogro da sr," D. Natalina de Sou
sa Rocha Diniz e do sr. António Ferro,
também conceituado comerciante da
nossa praça e nosso prezado assinante,
e avô do sr. Fernando Victorino Dinis
Ferro, estudante, da menina MariJl Fer
nanda Rocha Diniz e dos meninos Joa
qUim Eduardo Rocha Diniz, Firmino
dos Santos Diniz Ferro e António Di
niz Ferro.
O seu funeral, que se realizou na tar

de do dia 12 do corrente, para o cemi
tério do Calvário, foi bastante concor

rido, tendo-se nele incorporado muitas
pessoas amigas do falecido e da família.
1\' família enlutada renovamos 08

. nossos sentidos pesames.

Também no dia 18 do corrente, fale
ceu nesta cidade a sr.· D. Maria da En
carnação, esposa do sr. Sebastião Faus
tino Canseira, proprietário, residente
em Tavira.
A .extinta, que contava 76 anos de

idade, era mãe do sr. Sebastião Fausti
no, proprietário, e das sr." D. Maria da
Graça Matos, esposa do nosso assinan
te sr. António Bernardo Matos, concei- .

tuado comerciante da nossa praça, e

Dr Floripes Matos Canseira Marçal; es
posa do sr. Bebiano do Nascimento
Marçal, ertcadernador.
O seu funeral, que se realizoU ita tat'

de de 19 do corrente, foi muito con-

corrido.'
.

A' família enlutada, a expressão do
nosso pesat.

Easa do JllgarOt
Regulamento dos «(dogos
Florais da Primavera»

.

Os Jogos Florais que a Casa delibe
rou realizar no próximo mês de Maio
em Lisboa, em dia a indicar, obedecem
às seguintes regras:
l.o-SÓ poderão concorrer os seus

associados, ou indi;víduos que estejam
nas condições de o virem a ser;
2.°-05 trabalhos a apresentar serão

inédidos e constarão de versos e de

prosa;

a) Nas produções poéticas são admi
· tidos sonetos, quadras e poesias líricas;

b) Em prosa,'só serão admitidos ori

ginais tratando de assuntos regionais
-novelas, contos e ensaios, que não ex- -

cedam 5 a seis páginas de pepel de má-

quina a dois espaços;
•

3,°-Para a apreciação dos trabalhos
literários, será nomeado um juri cons
tituído por escritores de reconhecido
mérito, e presidido por um membro da

Direcção da Casa 40 Algarve que só
terá voto em caso de empate;
4.0-0 juri reserva-se o direito de não

atribuir qualquer prémio, não havendo
'apelo das suas decisões;

S.o-Nenhum membro do juri poderá
lIer admitidoa este cename; .

6.o-0s·prémios, em número de dois
para cada produção, serão constituidos
por dinheiro ou por um objecto de ar

te, oportunamente designados, havendo
igual número de menções honrosas;
7.0-As produções em verso premia

das serão lidas pelos seus autores, ou

por pessoas escolhidas pelos mesmos,
no acto da festa, que a Casa do Algar�
\Ie se esforçará por revestir do mais
alto brilho;.

.

·

. 8.0-A Direcção da Casa do Algarve
recebe os trabalhos que lhe forem en·

viadas desde já até ao dia 30 de Abril

próximo, subrescritos com divisa ou

pseudónimo,. devidamente dactilografa'�
dos·e em triplicado;

g .•-A divisa ou pseud6nimo será
·
também aposta 'na parte exterior dou
tro sobrescrito, este lacrado, dentro do

·

qual se encerra o verdadeiro nome e

,respectiva morada do autor;
10.0-S6 serão abertos os sobrescri

tos lacrados, correspondentes aos tra ..

balhos r.lassificados. '

As produções podem ser enviados até
ao dia 30 do corrente mês à sede da
Casa do Algarve, em Lisboa, Largo
Trindade Coelho, n." 9'l.�.

Anna Magnani em «Sonhando pelo caminho»

rante oí quais tudo foi normal),
por uma razão qualquer os espo
sos . separ�ram·se porque a vida
em 'comum se lhes tornou. num
vivo Inferns (o que às vezes é
normal. •• ). Discull!iões, zangas
em casa, primeiras dispatas em

frente de pessoal amigas c assiDi

lucesslvamente.
M a s voltemos a o princípio.

Anna Magnani conheceu no verão
de 19j� o realizador Alessandrini,
em San Remo, na Riviera.
A flitura ,Lindu de ,50nhando

pelo c:aminho. e,ra então a vedeta
de tll11a tompanhia de musiclihall
e Aleslandrinlt dirigia c tine femme
entre deax mondeu nos arredores
de San Remo. Anna e Aleuan
drini conheceram- se e tanto bas
tou para que a pai:ltão escalda.se
o coração da jovem estrela.

Nascera 110 Cairo quarenta c

três anos antes, de riquissimos
ehligrados italianol, Alessandrini
eri então um homem muito belo
e muito chie. Agradóu-Ihe \a sa

ra da garota opiriiosa de Anna e

desposou.a. Durante os oito anal

que 'Viveram juntos mudaram qua
tro vetes dc casa, indo da via

champanbe para esvuiar PI ner

vos que estavam a atacá-lo em fa,
ce das acusações de Anna. Não
disse uma palavra, mas Magnani
sofrea com o acto de seu marido.
Ela amava·o elttraordin'ria!11ente,
mais talvez do qué ele supunha,
slmplelmente oa seus car'cterel
eram dissemelhantes. Preparava
-se a ruptura definitiva.
Num dia triste de Ig40, depois

de uma discuasão mais violent�,
Godofredo Alessandrini persuadiu
Anna a separarem corpos e bens.
Isto foi tudo e já l' vão dez anos,
durante 01 quail o conhecido rea

lizador, parece, tem pedido a Ann�
que al8lt!.e· o divórcio. Anna
Magnani cQnserva·se 5el .0 ICU

coração e não consentiu ainda na

se�ara';ão legal¡
Qaando em Agosto de 1043 de

sempenhava a eltrela da revista
cChanteclair n.ô�» no teatro Colle
Opio, de Roma, Anna Magnani
esteve ãs portas da morte com

tima pneumonia, de que recaíu.
Fiz o ensaio gel'al da morte

costuma dizer a grande intérprete;
e, depois, com olhar longínquo,
acrescenta t -E' idiota, mas eu nlo
sel e:ltplicar como ilao se pasaou;
eu senti-me morrer e supliquei a

meu filho que me salvasse, a ele,
que era tão pequenino!;
El que nestas alturas todos têm

medo da morte I
.

. OodoCredo Atê.landrlni, saben
do da gravidade da doença" foi
vlslt'-la e a recoticiliaçio parecia,
iminente. Anna Magnani curou·
-Ie e tudo voltou à anterior c nor

malidade:;.
Seu marido COltuma dizer, aco

ra, a prop6l1ito de Anna.
cE' uma grande actriz" esque

cendo qne quando vívia com ela
tinha procurado desencorajã: la por
todas as maneira�, dizendo que
ela não tinha qualquer vocação
nem para o cinema, nem para o

teatro, nem para Qada da vida.

Depois dos bitoll da esposa, Ales
sandrini deixou de fazer coment'
rios à vida arUatica de Anna
Magnani e esta relerva tinha qual
quer coisa de amargo.
Este foi o casamento de uma

actriz, um casamento infeliz.
Mas psra os outros, para as ra

parigas que a admiram e para o

público em geral, Anna não lerá

nunca emadame» Alessandrini,
mas -qualquer coisa de mais belo i
uma mãe temerosa. uma mulher

_ peasoalislima, ulna elposa adora
vel. Ela pérlonificará sempre el
sal mulherel com que lo�ham a.

raparlgal que ganham hamilde
mente o pãO de cada dia ••• '

O tradutor desta crónica lica
satisfeito por poder acrescentar a

ellta humanissima biografia de uma

e�traordinária actriz algunl factos
ignorados do grande pQblico por.

. tugu�s que tanto a admiral E'
que, ao traduzir a parte em que
Ie fala da doença de Anna Magna
ni e da parte activa que nela to ..

mou o leu filhinho, nos lembroa o

sea grande amor por ele, que, II
revela no seguinte tacto t

Quando cstava par. ae estreat·
em Lisboa cA Zaragateiru, a

Mundial FIlme., que distribui .'
peHcal., convidou Anna Magnan'
a vir a Lilboa a alslstir à tstrei.
do leu filme.
Oferecia-lhe a viagem em a'Vtlo

e ama estadia de uma oa da'i se.
manas em Portugal. Anna Magna
ni aceitoa o convite,' como etttão
a Imprenl' noticiou. mal pOI c:o
mo condição fater a viigem não
de avião, mil de comb610. 'Foi
isto que lÍos impedia de a ter en

tre n61, de lhe manifeltarmol em

j nstas palmas a nOlla admiração e

nOllla limpa�i.a. A aceitação do
convite demorara e o filme J' ti
nha data marcada para a estreia,
data que, não se compadecia com

a demorada viagem de com boio
de Roma Q Liabaa. E Anna
Magnani não viaj� de avião, por
que tem medo de morrer e de não
criar o seu adorado filhinho, infe
liz vitima de uma doença quc o

incapacita para a vida •••
Grande actriz e grande mulher

é Anna Magnani, a nossa Ana.

Guarda;:= LiVros
Para. pequena. -escrita indus-

trial precisa-se. .

Nesta Redacção se informa.

Coop'erativa ÔOs 'OUvicu1tores be Tavira
CONVITE)Apelo a Favor de

Justino Peres Tendo sielo cléYohíiclas. seiri_ql1al�l1er lnciicaqãó; el.
vacio numero crIe circularéS enclere,aelas aos olivicúltores
da área elesta Cooperativà, a sua f)irecQão; no própósito
cié evitar qualquer omissão. vent ntais'uma Ye� oODvitiar

por iste meio tocios os interessacls. a efeétuar .a sUa

inseriQão ah� ao elia 10 ele Maio próximo a fiItt ele orientar
os seus tra"alhos futuros ele harntonia Gont essas inseri..

ções. No Grémio ela )l,avóura prestamolse foelos ,?S eJ

clareeimentos que sejam solicitaelos e aoeitam·set elentro
das horas cle expediente, verbalmente ou po� escrito, as

inscrições dos olivicultores, as quais poderão ser feitas
também perante os sisnatários.

Tavira, 20 ele Abril ele 1950.

l Jorge
FiliPe Coelho Ribeifo

A Direcção Francisco Ma!tins Pereira
¡osé Luiz Cesário

Cot1tinuam a apare�er as ofer
tas das almas generosas para'
compra da cadeirinha de rodas
'destinada ao infeliz entrevado
Justino Peres, apelo lançado nes

tas colunas já há algumas se

manas.
O Verão aproxima se e vamos

ver se é possivel realizar·se o

desejo daquele infeliz, que é po
der deslocar· se ao Jardim Públi
co para ouvir os concertos da sua

Banda de música:
66:jp5oTransporte • •

Fausto Januário Lopes do
Carmo. • • •. • • •

António Alves de S sa.

Aldemo José Caliço • •

António Vaz • • •

Soma •

æ2u ....$_:;Z:...M&<=;;.'" .

5:jpoo
:lO�OO
5:¡poo
5:¡poo
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Informações
Pelo Ministério das Obras PÚ

blicas, foi concedida á Câmara
Municipal de Tavira,-Plano de
crise de I950-a comparticipação
total de Esc. I54.8oo.¡poo, para
a execução dos trabalhos de re

paração e beneficiação da estra

da municipal da Luz, estradá na

cional n." '125 a Amaro, Gonçal
ves-I.1I fase (terraplanagens e

obras de arte correntes, muros
de vedação, etc.; numa extensão
de 2.372 metros).
'Obra orçada em 288. oo-:;.¡poo.

•••

Também pelo mesmo plano de
erise de 1950, foi pelo Ministério
das Obras Públicas concedida à

,

Câmara de Tavira a compartici
pação de 57 coutos, para execu

ção dos trabalhos de reparação
do caminho municipal de Santa
Rita, uma .extensão de I 432 me

tros, obra orçada em 76 contes.

Por esS'e Mundo fora ...
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

talorial e insaficientemente avan

çado e de pactaar com os mnçnl
manos.•

AnunGla ..se de Paris que os

adv�gados de Petain vão apresen
tar, em fins de Maio" o pedido de

,

revilão do pro ceseo, instruindo-o
com elementos qae não foram pre
sentes no jalgamento e que 16,

agora foi pOlafvel obter, sendo erí
vel que eles constituam matéria

que leve a um veredicto diferente
do pronanciado no prímeiro [ul
gamenlo.
A crtse b�lga evolula favorà

velmente .com os termos da men

lagem qae Leopoldo III dirigia ao

povo e pela qual declarou eslar

disposto a regressar ao Pai," mas

a delegar temporàriamente o go
verno ao príncipe herdeiro, na

qaalidade de «tenente· general do
reíno». A solaç(o agradou aos

liberail 'e crê. Ie na (1onatitaição
duQs governo catõlícc-Iiberàl,

,

Delegados, doa sete Estados
Crabel-Egito; Iraqne, Arábia Sau
dita, Síri., Liban�, yemen e Jor�
dania - reunirillD'le no Cairo e

conclaíram o texto dam tratado,
qae entrará em vigor depola de
IIprovado dOl respectlvos parla,:,
menta., de aliança militar, polítl
CI e ',econ6mica corltra qualquer
Igreslor. IMPARCIAL

Cooperativa dos Oli
vicultores de Tavira
Como complemento da notícia

publicada no nosso último núme
ro sôbre a Cooperativa dos Oli
vicultores de Tavira, damos a

seguir nota da constituição dos
seus restantes corpos regentes:
Conselho Fiscal, senhores Ca

pitão António Mil Homens Cor
reia, Tenente Francisco Maria de

Araujo Ribeiro e Alberto Maria
Maldonado Antunes Centeno;
Assembleia Geral, senhores

João Aldomiro de Sousa, Manuel �

dos Santos Prado e Carlos Jeró
nimo Vizeto Guerreiro.

Sabemos que os trabalhos.per
liminares para se entrar no cam

po das realizações prosseguem,
persistente e meto Iicamenre, tu
do levando a crer que serão co

roados de merecido êxito.
O exemplo vivo que a Coope

rativa de Santa Catarina da Fon
te do Bispo constitui, das vanta

gens que os olivicultores podem
auferir através destas instituições,
quando nelas inscritos, é suficien
temente expressivo para esclare- '

cimento dos interessados e pata
os levar a inscrever-se sem

demoras ou hesitações na sua

Cooperativa.

€ftm¢rldtS Portu9UtSaS
(CONCLUSÃO DA r.a PAGiNA)

Tenho passado a: vida:.......·es
crevia ele próprio -:---'a'profes
sar teóricamente urna impar-.
cialidade estoica e a desmen
ti-la constantemente nos meus

sentimentos.
Antero como escritor é ,um

modelo de perfeição .literária.
Pensamento e.forma, elevação
e grandeza, sublimidade de
ideias -tudo é traduzido nu

ma linguagem de peregrina
beleza que exprime, lumino
samente, toda a inquietação
espiritual do homem, que não
soube 'ou não pôde resistir à

implacável tortura dum cru-'
delissimo .conflito de ideias.

EnganDo dB farro MourisG,o
Compra-se' em bom estado e

completo.
, Resposta a este jornal., '

CARTAS DE PO'RTUGAL
(CON1'INUA�ÃO DA I.a PÁGiNA)

111áis'nada; que êm nênllu'm outro po-rtto.,cld pais as vi ainda tão

apaixonadas-da «festa brava», como aqui] superand<?-as um pou
co em entusiasmo, só me lembro, mesmo¡ das sevilhanas, nas

tardes coloridas e estonteantes dessa feira maravilhosa; que le

va anualmente meia Europa às marge�s célebres do G�adalglii"_
vir. Aliás, entre as andaluzas. e as vIlafranquenses �a. mUltos
pontos de;contacto, não só no moral, mas também no frSICQ: nos
cabelos negros, suavemente ondulados, como as águas dos rio�
famosos 'em que se miram quotidian�mente; na tez m?rena ou

trigueira, a reflectir a escandescência da terra que pIsam e o

ardor do Sol a que s,e alumiam; nos olhos negros, aveludades
e sonhadores, misteriosos e fascinantes, que até mesmo nos

a-cessos de ódio só sabem traduzir infinitas promessas de amorj
na opulência harmoniosa e correcta das f�rmas, em que há q?al.
quer coisa de sensuais esbeltezas levantmas j :no P?rte a�t1vo"
mas donairoso, que se exprime sobretudo por um «pIsau ntma ..

do de, velhas danças alician�es (ahI o dandango)) espanhol e o

dimdango» português são pa�entes bem pró�iI1}os, quer no ritmo¡
quer na expressão coreográfIca ... )j na ga�ndICe d.e��f�ctada do

trajar, do enfeitar-se, do falar, do agradar¡ na relIgIOsidade sua

persticiosa¡ que mistura um amor de Deus veemente e�n1 o re

ceio dos bruxedos e a influência mágica'dos sol1htJs e Junta fis

preces mais fervorosas o praguejar mais desenfadado ¡ sobretud.o
no temperamento irrequieto¡ impetuoso¡ a.rdente¡ que as _faz VI"

brar ate ao estoirar dos nervos, nas alegnas como nas tnstezas¡
nos entusiasmos Como nos desânimos; nos sofrimentos como nos

prazeres, no ódio Como no aOlOr I Eu' n tInCa vi, é oerto¡ a� vila&

franquenses morderem raivosamente, em acessos de .entuslasmo¡
um «clavel rojo», como aquela andaluza que, um �i!l; na praqa
de Sevilha, o acaso colocou ao meu lado e, em dehno por uma

«taena» maravilhosa, depois de atirar, ao «redondeh as flores¡ a

mala, a sombrinha, o «manton)), os sapatos, mesm� s.em me c� ..

nhecer me arrancou das mãos o chapéu, para segUlr Igual ?estI
no ... ; mas já as admirei na Praça Pa.lha Blanco, a aplaudIr. em
verdadeiro delírio o Ortega e o Dominguin e o João NúncIO e

já as vi, sbbretudo, rubras de entus�as�o, guar�ecendo, aos ca·

chos, as janelas da velha Rua da RibeIra, em dIa de espera de
toiros .. '. '

,

Não me lembro) ao certo, hâ quanto tempo isso foi, mas Con�

servo ainda nos olhos todo o colorido e todo o pitoresco do

espectáculo •. ;
(Continua) ANTERO NOBRE

J

DUAS VA,L1\VRAS
(CONCLUSÃO DA t ," PÁGINA)

do cosigo a imagem de N.II Sr. a

da Nazaré, que ainda hoje se

venera.

A 27 de Setembro de 1791)
nasce na Nazaré José Baptista
Gastão, que foi advogado, jorna
lista e escritor.
A IS de Julho de 1808, foi sa

queada pelos franceses.
A 28 de Julho de 1808, chega

á Nazaré urna esquadra francesa
em missão de domínio do litoral
.e vigia da esquadra inglesa, de
sembarcando forças que se ba
tem com o povo revoltado.
A 4 de Outubro de 1810, sai

da Nazaré, transportada pelo p;e
António Baptista de Carvalho, e

fugindo aos franceses, a imagem'
de N.A Sr." da Nazaré, que foi
escondida em Belas.
Em 12 de Outubro' de '1810,

chega ao lugar do Pendão (Belas)
a imagem de N." Sr.a dà Naza
ré, fugida da invasão francesa.
A 17 de Dezembro de I8II,.é

nomeado prelado de MoçambI
que D. Fr. Joaquim de N.1l Sr.a
da Nazaré, natural desta vila,
Em 8 de Setembro de I8i2,

'chega á Nazaré a imagem de
Nossa Senhora da Nazaré, que
desde 4/10(1810, se encontrava

escondida em Belas, em conse

quência da invasão francesa.
A 13 de Agosto de 1839, é da

do regulamento á Real Casa de
Nossa Senhora da Nazaré.
Em .,31 de Agósto de 1851,

morre D. Fr. Joaquim de Nossa

SenhoradaNazaré,quefoiprelado
de Moçambique e bispo de Leon

tópolis, Maranhão e Coimbra.
A 14 de Abril de 1861, naufra

ga na Nazaré o palhabote «Fran
co r.?», que se dirigia a Corck.
Em 19 de Janeiro de 1873, cai

sobre a Nazaré um violento tem-

poral. " '

, A 3 de Junho de 1873; cai so
bre li Nazaré uma grande tem

pestade, destruíndo várias casas.

Em 17 de Junho de 1877, é
publicada a portaria, anexando a

capela e a Misericórdia da Pe
derneira á Real Casa da Nazaré.
A 27 de Julho de 1877, é ex

tinta a Misericórdia da Pedernei
ra e' anexados os: seus bens á
Real Casa da Nazaré.
Em 4 de Maio de I879,'é, re

gulado por portaria o lançamento
de armaç()�s fixas na costa da
Nazaré.
A io de Agosto de IS,g, mor

te. o jornalista e escritor José

Baptista Gastão; natural da Na-
taré;

,

Em 29, de julho de IS8g, é
inaugurado o ascensor da Na
zaré.
A Il de Junho de 1907, come;

çam as obras do edificio do pos-:
to de socorros a naufragos da
Nazaré;
Em 22 de Maio de 1923, são

alterados os regulamentos do
Hospital de D. Leonor, nas Cal
das da Rainha, e da Casa dt
Nossa Senhora da Nazaré.
A 2 de Julho'de 1932, o barco

de pesca «Liberal 3.0» apanha
nas redes, entre a Nazaré e os

Farilhões, ulDa volumosa e �u

riosa pedra furada que está ex

posta no Aquário Vasco da Gama.

A Psioologia ê os frajds da Nazard

N a Nazaré há dois valotes és

senciais! o mar e o homem. A
fala é cantada, os rostos queima
dos do OCéano; as almas rudes e

fortes como a onda. Almas' que
nenhuma dor esmaga, que rea..

"

gem contra tod� a des�entura,
que vencem, por ISSO; as l11:lensas

asperezas da vida.
'

,

Quantas vetes eU vi as peixei
ras da Nazaré, calcorreando de
zenas de quilómetros para troca·

rem a riq¡¡eza do mar pela ma·

nuten9ão da família! Jesus Cris
to disse que «nem só do pão vive
o homem, e, parafraseando as

palavras do Mártir do Calvário,
podemos também dizer i «não se

pode viver apenas de peixe».
Por esse motivo, elas coraj'o.

sas, de canastra á cabeça, cor
rem léguas sem um desânimo; e

os maridos e os filhós, lutando
com omar, dão lhes o exemplo
dum heroísmo inexcedível.
Do pescador da N izaré escre

ve Raúl Brandão: «V('jo-os con-

duzindo as redes do arraial ou

das cabanas para o barco; re

mendando-aa ou secando-as es

tendidas no chão ou sobre as

recoveiras, ,

Vejo-os carregando dois a dois,
num pau atravessado de ombro
para ombro, os lavadeiros (gigas
que levam cabaz e, meio), fortes,
denegridos, vestidos de escuro,
camisola de lã e calça segura
pela faixa preta enrolada seis ve

zes à volta da cinta, e na cabeça
o barrete de carapinha ,com uma

borla feita de duas ou três mea

das de lã. •. Ingénuos e supersti
ciosos. Um crime é raro. Não
há polícia.»

,

E da mulher: «Surpreendo-a
na labuta de todos os dias: car
regando peixe, salpicando-o de,
sal e estendendo na areia sobre
palha, o cação, o polvo, o cara- ,

pau, para a seca; sentadas às

portas, discutindo uo praguejando
com as outras no leilão •.. Bai
xas quase todas, de ancas largas
e peitos sólidos., Grosseiras e

fortes. Lingua de um poder ex
pressivo inigualável, colorida e

pitoresca .•.
Vestem todas da mesma ma

neira, todas de preto. Lenço de
pontas caídas; por cima, o cabe
ção da capa de lã, que lhes che
ga um pouco abaixo dos quadris
e as resguarda' do frio e da sal
moura; e sobre a capa um cha

peu de feltro grosso com as abas
altas reviradas, e uma grande
borla de seda ao lado. Isto nu

ma mulher alta e airosa é um

dos mais lindos e discretos ves

tuários que conheço.
A capa emoldura lhes a fisio

nomia; do chapéu, se é loira,
saem-lhe as mechas doiradas que
tão bem ficam no preto, Não há
nada que corrigir nas linhas da
capa, que encobre e realça as

formas; e o tom escuro não dá
nas vistas e harmoniza-se com

todos os tipos e todos os ambien
tes, aumentando a distinção da
figura e acabando por a pôr em

destaque sem exageros, chaman
do naturalmente para ela todas
as atenções, sem que as reclame.
São elas que alimentam toda

�.

esta região, doe Leiria ã Santa
rém •• ' São elas que toda a noi
te, quando sê pesca em toda a

noite, separam o peixe, o ama

nham, o secam no tendal, e o

levam para os armazene da sal-
, ga.: E, pela manhã, põem-no a

caminho para as Caldas (20 quil.)
ou para Alcobaça (12 quil.), com
O peso de duas ou três arrobas
á cabeça. ,

Infatigáveis. Em tempos, che
gavam a ir a Santarém, ,compa
nhando o burro com a carga e

trotando ao lado da alimária ••.
A' noite, não. há peixe na praia.
Se há, partem outra vez com a

canastra à cabeça e um pedaço de
pão no bolso para o caminho"

Luís lonifáaio

A'V I S O
A todos oa :r;loeSuidores de
autos ligeiros OU �ei!ad08
Conforme tima lei agota publi

tada; desde 1 de Março que é
obrigatOrio o registo na Conser
vatótia de Propriedade Automó
vel, de todos os automóveis; mo
tos e camionetas existentes no

Pais, sob pena de apreensão dos
livretes.
Trato desté assUnto com tapi

det e preço liéessivel. Escrever
imediatamente para k. MACE,
DO, Apartadb 96 - LISBOA
Telefone 73899.

Farmãcia de Serviço-Encontra
-s� de serviço urgente durante
a ¢orrente semana a' Farmácia

,

Aboim.

Traspassa:: S8 ou Brrenda = SB
Estabelecimento mixto bem

afregufzado; de fazendas, mer..
cearia, vinhos e farinhas. COWl
salão de baile e diversos arma

zens, pertencente a José R.
Emidio - Amaro Gonçalves
Luz de Tavira.

P�la Provincia
Santo Estêvão

Na noite de 14 para 15 do corrente,
os gatunos assaltaram a residência do
sr. Francisco Mendonça Viegas, pro
prietário, aqui residente, os quais m�
nidos de diversas ferramentas consegui
ram romper uma parede com cerca de
50 centimetros de espessura, penetran
do num armazem onde o ,sr. Viegas
costumava guardar diversos géneros
alimentícios.
Os gatunos, que levaram para mais

de 30 quilos de toucinho e cerca de 60
litros de azeite, alémde um saco com

farinha, outro com farelos e mais al

guns vasios, assim como também uma

medida de 5 litros de lata, não foi a
primeira vez que roubaram o dono da

casa, pois havia apenas 7 dias que, tal
vez, os mesmos, lhe rouoaram 18 gali
nhas, que eram todas as que ele possuia
na capoeira.

'

Na hipótese de haver suspeitas, não
seria útil que o sr, Mendonça Viegas
-requisitasse um agente da p, 1. C. a fim
de obter qualquer conclusão sobre o

autor de tão improducto roubo a um

homem honesto, que ali vive com a sua

única companheira?-e.

Revista Portuguesa
de Panificação

Vai aparecer em breve o pri
meiro número desta valiosa pu
blicação de carácter técnico e

formação corporativa, que vem

preencher uma lacuna de há mui
to verificada.
E' esperada com grande inte

resse por todos os Industriais de
Panificação do País que conti
nuam a dirigir à Redacção, Rua
do Crucifixo, 3 I· I.o, Lisboa, os

'

seus pedidos de assinatura.

Agradecimento
Irene Justino, Joaquim Viega�

e família vê� por este meio agra
decer a todas as pessoas que se

interessaram pela doença que vi
timou sua irmã Maria Rocha Ra
mos e bem assim aquelas que a

acompanharam á sua derradeira
morada.

Dos l.¡vro� •..
I

O Mistério do QUilómetro 198

Ita Ministério do Quilómetro 196» é
o último romance policial editado pela
Livraria Romano Torres na sua colec
ção «Grandes Mistérios, Grandes Aven
turas», que há anos lançou e tem tido
um, grande acolhimento por parte da-

,

queles que gostam da emotiva literatu
ra policial, em, especial, e por todos
que apreciam bons livros, em geral.
Da autoria de Richard Young, que,

na referida colecção já tern dois esplen
didos volumes, e traduzido com muito
cuidado-por José Rosado, .0 Mistério
do Quilómetro 1960 é um romance que
nos prendede princípio 80 fim, desên
rolando-se a sua acção duma maneira
a um tempo lógica, mas cheia de im.
previstos.

.

Uma capa, muito sugestiva e o aspec
to gráfico que é peculiar às edições que
saem da LIVraria Romano Torres tora
nam O volume n.s 53 da colecção «Gran
des Mistérios, Grandes Aventuras» basG
tante atraente. Temo-lo sobre a nossa
mesa de trabalho, acabado de ler de
um fôlgo, talo seu interesse, e é ainda
sob a impressão da sua leitura que tra
çamos estas linhas.

este n6mero 101 visado
pela Del811açlo de

(jea.ur••

Vende-se
Uma camiônete Chevrolet, do

ano de i 947, completamente
nova e com direito a alngller;

Uwl automóvel Fiat-i500-
do ano de i 939, em bom estado.

Um gerador. completo, para
carregar batarias, corrente con

tinua- .5 Amp. 20/30 Voltas
-2,800 r. p. m i

Um motor �aritimo, !larca.

Johnson, de 9, S H. P., em bom
est3.do.

'

Trata se ni Garagem Tavi..
rense - Estrada da A'sseea
Tavira.

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital



POVO ALGARVJ:O

..

- Voem para·o
Rio de Jpneiro às principais

Agências de

Viagens.

Bsasil
Uruguay

A,rgentina\

liz,:dos nesta carreira os potentes
«gigantes do an> Douglas DC-6, fa

zem com .que o público dê justa

L 'preferênc,ia à K LM.

FranoisGo dOS BBis Cusar I Cadeirinha de Bébé
VENDE-SE

Bom estado, 2.� mão, barata.

Rua da Silva. 11- TAVIRA

ENCARR'EGA-SE

de Instalações e Reparações
Eléctricas e Rádio-Eléctricas

'

MOTORES MARITIMOS
'Em exposição para entrega imediata
ou a despacho na Alfandega

B'. s W. ALPHA
, '90/100 ,H. P. e 180/200 H. P.

450 R. P. M. com veio, manga e hélice.
Outros modelos até 240 H. P. para entrega
i m e d i a ta n a F á b r i c a (D i n am a r c a ). .

JUNE MUNKTELL
120 H.-P. e 150 H. P.

500 R. P. M., com veio, manga e hélice em bron ..

ze. Outros modelos de 10 H. P, a 500 H. P.

para entrega imediata na Fábrica (Suécia).

Rep:resent.antes Exclusivos

H., VAULTIER & C.A
E� toda a part.e do Império Português

>Empresa de Publicidade IIgarve, l. da
(; Tlpograña Povo Algarvio»
Rua Dr. Pa rreira, 9 - TAV I R,A '

Executa com a' máxima perfeição

IODOS OS TRAB.ALHOS· TIPOGRAFICOS
---_ ..

A PREÇOS �ÓDICOS

ftJb'tfiC3él, de Cat1imbos

JfCtltant�$t tntOfltndas para qualqutr· partt

Aceitam- se propostas em car

ta fechada para compra do pré
dio onde está instalada a So
'ciedsde Orfe6nica de Amadores .

.

de Música e Teatro, na Rua Dr.
Miguel Bombarda, em Tavira.

As'refe'ridas propostas deve
rão ser enviadas J té ao dia 31
de Maio do ano corrente a Olga.
MendonCl\ .Pereira, Rna Veris
simo de Almeida, n." 5 ---Faro.
,

Beserva- se o. direito de ven- I

da, desde que as propostas não :0-------------- _

convenham.

\ GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,anlda da Republica. 120 -1�2
TELEFONE, 128

PARO
-- -----

eGuult•• em t."lr.... '1UIDu
t•• ·'.ir••. 110 ••orlt6rl.

t. .ollolt••o.. e.Pmo ,.....

Júlio Sancho
Mid leo-Red lelogl.ta

, ROENTGENDIAGNÓSTICO:
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 3�
'TELEFONE 368 FARO

VENDE-S� ou TRESPASSA-SE
Um estabelecimento de vinhos

.

e mercearia situado na Rua Pa
trao' Joaquim Lopes, em' Santa
-Luzia.
Tratar com Vitalino Silva

Santa-Luzia.

Bádio'll Reparações
\

Serviço honesto, eficiente e rápido

l?REÇOS MÓDICOS

I'
I'

, II

I Rádio B BP a ra d o ra dO Snl
� oJ..ft"� =

JeJ7

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Atemão, armado em ferro;
em bom estado. Compra-se.
Nest! Redacção se informs.

Ó melhor e mais util presente de
noivado é tima máquina de coser

'''OLI:VAU
a já afa.mada marca portuguesa
construida em Portugal, por ar

tistas nacionais.

'fiOL:IVAH
E' a alegria dii. mulher e do lar.

Lindos e modernos móveis.
Vendas a pronto ou a prestações.
Peça uma experiência ao agente
nesta localidade

João Basilio Correia
:Rua. Almlra.nte :Rela - 'li AV I:R A

RELÓCI'OS I
"A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é totali,

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi- '

tuais descontos sobre as condições de comprá:
" ,

Internacional Watch, Omega,. rissot, Zenith,
.

Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo
ty, ,Sorel, Zinal, Record, Titus, Longinas,' Wa�

,
,

I
taz,

Viergi�8s.,
Titan, Douglas, Argus, Do�ma.,

OURIVESliRlli MliNSINHO, - Tav�.ra

V B N O·B �: S B:
Engenho novo para tiragem Tratar com Juviano Camões

de água, com corda e alcatruzes Mendonca (Garagem Pi,lar)-
ou só engenho. ' Tavira. \

Ao.·Público
I,

, Já viram a grande redução de preços que se está
fazendo lilas «CasemirasJ> e «Algodõe$»; por mo-
tivo de balanço?

'

, Aproveite e vá V. Ex.s á

eomper¡d�ra Neves
onde se estão a saldar muitos optimos artigos, paradar
entrada a novas fazend'as.·

" ,

Não deixem os EX,m@s fregueses e amigos de fazer
tima visita a este estabelecimento para ver e.crer.

, 'A -VISTA PAZ' .FÊ

Ide à eOMPETIDORA de Jose Augusto '.'

Neves, Praça da República, 28' e 29. - ravira·
'

,
.

I
.

Já _V. Ex." provaram o vinhoda marca r II

"NAMeRAOf) 1·,
Não esqueçam de o fazer, certamente ,

'

passará a ser o Vosso vinho preferido.
�ILI���S� IN ABOMlA 'I PltADAB

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali...
dade de vinho em Iranoo, finfo e Ibafado.

"'N 1\MeRADe tt

'é. a marca registada da firma JI AI Pacheco
•

.
de OIhã.o - Avenida da �epública, 202.

p

A' VENlt\ EM TODOS OS SEUS DEPOSiTOS

J.'A.', P.'checo
TAVIRA ===--

fábricas de moagem de
,

Farinha espoada ê ramas.

'411'1'1411'1 MIIANID,A
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas I
I. I.' 11.,••1.'
Tenham a con,agração do
público que 0' 'con,ome."

TELEFONE 13 APARTADO 1'3
,

'


